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Como evoluiu a opinião do brasileiro sobre o jeito FHC governar 

O senhor (a) aprova ou desaprova a maneira como o presidente Fernando Henrique vem administrando 
o País! 	%) 
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FHC em Jaraguá do Sul (SC): carro-chefe serão temas socias, principalmente combate ao desemprego 
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Como evoluiu a expectativa do brasikiro em relação ao plano econômico 

Pelo que o senhor (a) avalia até o momento, o Plano Real provavelmente será um sucesso, será um 
fracasso ou ainda é cedo para avaliar? (em %) 
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Real volta a ser arena de disputa entre Lula e FHC 
Desta v , porém, debate 

prometé er diferente, com 
igual defe de estabilidade, 

mas disputa na agenda social 
HELIb GAMA NETO  

uatro anos depois de servir 
com o melhor cabo eleito-
ral d presidente Fernando 

He1 5que C doso, o Plano Real es-
tá novament no centro da corrida, 
presidencial Desta vez, porém, o 
debate pro ete ser diferente. Dis-
posto a não Cometer o erro da elei-
ção de 1994, o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva vai defender a estabi-
lidade, mas sugerindo mudanças 
que estão a aladas à idéia de que 
somente a squerda é capaz de 
apresentar s luções para os proble-
mas sociais. o outro lado, os go-
ventistas pe ceberam que os pon-
tos frágeis d programa de estabili-
zaçao - em special a área social e 
o desemprego - poderiam ser fa-
tais para as pretensões de reelei-
ção. Adotaram um novo discurso, 
carregado de tópicos sociais, e de-
ram início a ima série de medidas 
de emergência. 

Lula afirma que pretende fazer 
uma camp ha sem a preocupa-
ção de falar sobre o plano e chega a 
dizer que vai discutir o "pós-Real", 
mas não consegue escapar dos te-
mas da política econômica, que es-
tá associada lãs principais bandei-
ras da frente de partidos que sus-
tenta sua candidatura (PT, PDT, 
PSB, PC do 13 e PCB). "As coisas 
estão interligadas e, para desenvol-
ver as políti sociais, é preciso re-
cursos, que assam, por exemplo, 
pelo Orçame to e pela reforma fis-
cal", explica professor de econo-
mia da Fun ação Getúlio Vargas 
(FGV) Guio Mantega, assessor 
de Lula para assuntos econômicos. 

Diante dos desentendimentos 
na frente, os comandantes da cam-
panha de Lula estão preocupados 
em não condir o eleitorado. 
Nos  s para platéias mais 
populares e nos programas de rá-
dio e TV, os esquerdistas querem 
ser didático e concentrar forças 
em alguns te as mais genéricos. 

O coorden dor de comunicação 
da campanh de Lula, Ozeas Duar-
te, diz que o desemprego será o 
principal mote, seguido por saúde, 

e-~ttrè'clueNkltr-frh, ifttw-
agrícola e reforma agrária e políti-
ca industrial. A estratégia come-
çou a ser discUtida no fim da sema-
na passada e s integrantes da fren-
te ainda tin am dúvidas sobre a 
possibilidade de explorar questões 
econômicas ais detalhadas. 

"E pouco rovável que tratemos 
de pontos co o o câmbio, mas as 
altas taxas d juros podem entrar, 
até porque -o ligadas à política 
industrial", comenta Duarte. Man-
tega, no entanto, dá sinais de que, 
encontrada a fórmula para sim-
plificar a comunicação, temas 
mais comple os podem estar pre-
sentes. "Não amos entrar em deta-
lhamentos c mo banda cambial, 
mas deixarernos claro que o câm-
bio está defasado; nossa meta é des-
valorizar o real e baixar as taxas de 
juros, mas sete choque." 

Por outro lado, o desemprego se-
rá mostrado exaustivamente e as 
privatizações que tanta dor de ca-
beça já der a Lula, vão ficar em 
segundo pla o. Uma decisão que 
foi festejada elos tucanos. "Agora 
eles resolver que não vão ser sin-
ceros ao fal de desestatização", 
afirma o sec etário-geral do PS-
DB, Arthur Virgifio (AM). 

Nova etapa Na prática, o presi-
dente terá duas frentes de ação na 
campanha: o governo e o trabalho 
do PSDB e de seus aliados. Do la-
do partidár o, o 
coordenador olíti-
co da camp nha 
presidencial, ucli-
des Scalco, s teti-
za a linha ge a1 da 
campanha: "O Pla-
no Real é funda-
mental, comple-
mentado pelo de-
senvolvimento eco-
nômico, que vai ge-
rar emprego e 
ações sociais.' it  ni  

Já Virgílio acre-
dita que ta bém 
será preciso os- 

lho. "O desemprego ficou sob con-
trole, com inflação baixa, moeda 
forte e a coragem de tomar medi-
das duras", diz Virgílio, "Agora te-
mos condições de ir para uma no-
va etapa do plano, a do crescimen-
to econômico, criação de empregos 
e consolidação das reformas." 

No outro palanque, o do gover-
no, o presidente de-
cidiu aumentar 
despesas e investi-
mentos que vão ga-
rantir para este se-
gundo semestre 
uma melhora no 
desempenho da 
construção civil, 
agricultura e co-
mércio - novamen-
te, mais empregos. 
Também anun-
ciou um reajuste sa-
larial para os servi-
dores federais. 

O governo ainda 
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trar as ações o go- 
verno nas mais diversas áreas, 
além da çonfiabilidade externa que 
o País ganhoti. Ele quer deixar cla-
ro para a população todos os deta-
lhes da política econômica, sobretu-
do as medidas impopulares, como 
o aumento das taxas de juros e a 
criação do Pr r, programa de so-
corro ao siste a financeiro. 

Mas o carr -chefe dá campanha 
serão os tema sociais, em especial 
o fomento a Ovas vagas de traba- 

vai aproveitar os úl-
timos dias que a legislação eleitoral 
concede para fazer uma campa-
nha em comemoração dos quatro 
anos do real, criado em 1.° de julho 
de 1994. "Temos de atuar em três 
linhas: mostrar os efeitos positivos 
do real, divulgar o que fizemos e 
mostrar as características de um 
novo período, com investimentos e 
forte apreço pelo social", reforça o 
primeiro vice-presidente do PSDB, 
deputado Arnaldo Madeira. 


